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    INTRODUÇÃO




    As compreensões do antigo adágio “Fora da Igreja não há salvação” são fruto de um longo percurso histórico ainda não encerrado. A questão atinge profundamente a teologia das religiões, a soteriologia, a cristologia e a eclesiologia. Diz respeito à salvação de milhares de homens e mulheres que viveram, vivem e ainda hão de viver sobre a face da Terra. Passa pelo sentido último da existência humana e indaga sobre o verdadeiro valor de uma vida. Um cristão consciente gastará muito tempo de sua vida na busca pela compreensão desta verdade de fé ensinada pela Igreja.




    A apresentação de uma interpretação adequada deste adágio é uma tarefa da teologia na contemporaneidade. A salvação pela mediação da Igreja não deixa de colocar dificuldades à teologia. O adágio “Fora da Igreja não há salvação” levanta a discussão sobre os limites e a capacidade de a Igreja determinar a pertença ou não pertença de algum sujeito à sua realidade, o que poderia implicar sua condenação ou salvação.




    Duas posições extremadas se apresentam diante deste desafio. De um lado, há aqueles a defender a exclusão de todos os não pertencentes à Igreja, condenando-os às penas eternas do inferno. De outro lado, diante da sensibilidade moderna, configura-se uma crença de que o anúncio do Evangelho é desnecessário à salvação e que basta uma vivência “ética” para alcançá-la. Entre estes dois extremos, surge uma miríade de interpretações possíveis do adágio tendendo para um matiz ou outro.




    A sombra do adágio cobre toda a teologia contemporânea em função do diálogo macroecumênico. Alguns autores defendem a existência de salvação fora da Igreja enquanto outros defendem a ideia da salvação pela Igreja. Não consiste em uma questão meramente acadêmica, dizendo respeito ao sentido da vida de um incontável número de pessoas que caminham na história sem pertencerem à realidade eclesial. Pende na balança a paz entre os povos, pois uma interpretação extrema do adágio pode conduzir à violência e à intolerância, produzindo guerras religiosas.




    O adágio, para uma adequada compreensão, deve ser estudado de modo sincrônico e diacrônico. O estudo sincrônico apresenta a atual compreensão do adágio pela teologia contemporânea. Consiste em uma pesquisa sistemática de seus fundamentos teológicos e seu significado mais profundo. A pesquisa diacrônica se revela necessária para a compreensão da evolução histórica da hermenêutica do adágio. Por meio dela, entender-se-á a intenção original de seus formuladores e como esta interpretação sofreu modificações ao longo do tempo.




    No primeiro capítulo, será feita uma análise diacrônica da hermenêutica do adágio ao longo dos últimos dois milênios. Partindo de uma fundamentação bíblica e patrística, desenvolver-se-á uma análise da evolução de sua compreensão na consciência da Igreja. Iniciando a análise com Orígenes e Cipriano de Cartago, percorrer-se-á toda a história da compreensão do adágio na Igreja católica, passando pelos medievais e modernos até alcançar o Concílio Vaticano II.




    No segundo capítulo, a análise sincrônica buscará o sentido do adágio a partir de seus dois polos constitutivos: a eclesiologia e a soteriologia. Para compreender o adágio “Fora da Igreja não há salvação”, faz-se necessário entender o significado de Igreja na sentença. Está restrito a uma instituição? É uma realidade histórica? Este mistério da Igreja deve ser entendido em sua relação com a Trindade. Também necessita-se compreender em que consiste a salvação. Como ela é dada ao ser humano? A questão soteriológica deve se dividir entre uma cristologia que explicita a ação salvadora de Deus e uma antropologia que pesquisa sobre as possíveis respostas do ser humano ao chamado divino à salvação.




    Na conclusão, confrontar-se-á a compreensão eclesiológica e soteriológica com algumas tendências teológicas da atualidade, buscando responder algumas questões contemporâneas. Entre elas, a relevância do anúncio do evangelho e o diálogo inter-religioso figuram em destaque.


  




  

    CAPÍTULO 1 “FORA DA IGREJA NÃO HÁ SALVAÇÃO”




    A questão soteriológica sempre afligiu o ser humano desde as origens. Esta consiste na busca do sentido da existência, na pergunta sobre a sua perpetuidade. Há algo que continua existindo após a morte? Qual valor possui a vida humana? A história das religiões é a busca deste sentido último, deste valor perene na existência humana. A tentativa de resposta a estas questões encontra um momento chave na mensagem cristã. E, no escopo da mensagem cristã, irrompe o adágio “Fora da Igreja não há salvação”.




    A mensagem cristã, em sua pretensão universalista, dirige-se aos seres humanos de todos os tempos e lugares1. Consequentemente, somente a mensagem cristã pode ser uma mensagem de verdadeira salvação. E a comunidade daqueles que acolheram a mensagem deste evangelho são conhecidos como Igreja, pela sua incorporação ao mistério pascal pelas águas do Batismo. Não acolher o evangelho significa perdição e danação eterna. Neste trabalho, será focada principalmente a perspectiva da tradição teológica da Igreja Católica Apostólica Romana.




    Com o adágio “Fora da Igreja não há salvação” surgem alguns problemas. O primeiro refere-se à salvação dos não cristãos. Se os cristãos creem em um Deus pleno de bondade e misericórdia, como seriam condenados os seres humanos desconhecedores do Evangelho de Cristo? Uma pergunta relevante diante dos milhares de seres humanos que viveram antes do fato cristão. Isto sem falar naqueles que vivem ou viveram após a irrupção do cristianismo sem tomar conhecimento de sua mensagem. Extremando o adágio, teríamos uma imensa massa condenada e uma minoria salva2. Isto contraria totalmente a ideia de um Deus benévolo e misericordioso.




    A liberdade religiosa configura-se como outra questão levantada pelo adágio. Em seu livre alvedrio, o ser humano é vocacionado à busca da verdade. É um processo de encontro com Deus. Além disso, o cristianismo encontra-se cindido em muitas partes nos dias atuais. E todas estas partes reclamam, em maior ou menor grau, a exclusividade da salvação. No passado, isto causou inúmeras guerras religiosas. E, hoje, tornou-se uma razão para a rejeição da mensagem cristã por parte de muitos.




    A questão da missiologia se fundamenta na necessidade soteriológica de estar na Igreja e no fato da vontade divina de que todos se salvem e cheguem à verdade3. Se a salvação depende exclusivamente da incursão na Igreja pelo Batismo, os cristãos, membros da Igreja, veem-se obrigados a anunciar o Evangelho para que todos tomem conhecimento da verdade, entrem na Igreja e se salvem. A rejeição gradativa e crescente do adágio pelos cristãos na modernidade produz uma redução no ardor missionário mediante a crença de que fora da Igreja há salvação.




    Na Igreja Católica Romana, a questão da infalibilidade do magistério, à primeira vista, parece colocada em xeque pelas aparentes interpretações divergentes do adágio. Partindo de uma compreensão restrita, passou por uma visão excludente para alcançar uma interpretação profundamente inclusiva.




    No Concílio de Florença, em 1442, é negada a possibilidade de salvação a qualquer um não pertencente à igreja romana institucional:




    A Igreja crê firmemente, confessa e anuncia que “nenhum dos que estão fora da Igreja Católica, não só os pagãos”, mas também os judeus ou hereges e cismáticos, poderá chegar à vida eterna, mas irão para o fogo eterno “preparado para o diabo e para os seus anjos” [Mt 25,41], se antes da morte não tiverem sido a ela reunidos; <ela crê> tão importante a unidade do corpo da Igreja, que só para aqueles que nela perseveram os sacramentos da Igreja trazem a salvação e os jejuns, as outras obras de piedade e os exercícios da milícia cristã podem obter a recompensa eterna. “Nenhum, por mais esmolas que tenha dado, e mesmo que tenha derramado o sangue pelo nome de Cristo, poderá ser salvo se não permanecer no seio e na unidade da Igreja católica”4




    Já o Concílio Vaticano II coloca a possibilidade de salvação dos não cristãos e dos cristãos não católicos como algo real:




    Por último, também aqueles que ainda não receberam o Evangelho estão destinados, de modos diversos, a formarem parte do povo de Deus. [...] Aqueles que ignoram sem culpa o Evangelho de Cristo e a sua Igreja, mas buscam a Deus na sinceridade do coração, e se esforçam, sob a ação da graça, por cumprir na vida a sua vontade, conhecida através dos ditames da consciência, também esses podem alcançar a salvação eterna. Nem a divina providência nega os meios necessários para a salvação àqueles que, sem culpa, ainda não chegaram ao conhecimento explícito de Deus, mas procuram com a graça divina viver retamente.5




    [...] Com efeito, já que por todos morreu Cristo e que a vocação última de todos os homens é realmente uma só, a saber, a divina, devemos acreditar que o Espírito Santo dá a todos a possibilidade de se associarem a este mistério pascal por um modo só de Deus conhecido.6




    Por múltiplas razões a Igreja reconhece-se unida aos batizados que se honram do nome de cristãos, mas não professam integralmente a fé, ou não mantêm a unidade de comunhão sob o sucessor de Pedro.7




    Neste momento surge o problema: como conciliar as ideias de condenação sem apelação e matizes e de ordenação da humanidade ao povo de Deus? Como conciliar documentos oficiais que apresentam visões aparentemente tão contraditórias?8 Para isto, necessita-se de uma visão diacrônica bem desenvolvida do teor deste adágio e uma visão sincrônica para o entendimento de seu significado atualizado.




    A semântica do adágio “Fora da Igreja não há salvação” estrutura-se em torno de quatro expressões: “Fora”, “Igreja”, “não há”, “salvação”9. Para um melhor entendimento do mesmo, será necessário perscrutar o significado destas quatro expressões.




    O termo “Fora” possui uma conotação geo-histórica e uma conotação presencial. Pode significar uma exterioridade em função da localidade geográfica e da realidade histórica, no sentido de exclusão dos que não pertencem à realidade Igreja. Por outro lado, pode significar que toda salvação se opera pela Igreja, ou seja, sem a Igreja não há salvação.




    A palavra “Igreja” sofreu muitas modificações em seu significado no decorrer dos séculos. Na era patrística, o termo identificava-se com a comunidade cristã, o corpo dos fiéis, a esposa de Cristo. A Igreja era composta de pedras vivas. Na Idade Média tardia, passou a identificar-se com as instituições visíveis. A Igreja era a Igreja Católica Apostólica Romana, muito bem delimitada geográfica e historicamente. Nos tempos modernos, o conceito de Igreja reduziu-se à hierarquia da Igreja Católica Apostólica Romana, estabelecendo uma oposição entre Igreja e fiéis.




    A expressão “não há” determina a exclusão daqueles que não fazem parte da realidade da Igreja. A salvação se dá somente àqueles pertencentes à Igreja. Este é o termo semanticamente encarregado de excluir todos aqueles os quais não preenchem o pré-requisito de pertença à Igreja.




    Salvação possui um sentido muito claro na história da experiência cristã. Consiste na justificação da humanidade, na divinização pela graça neste mundo, pela glorificação definitiva junto de Deus. Contudo, os pelagianos estabeleceram uma diferença entre vida eterna e reino dos céus que implicou na elaboração do limbo como lugar de destino final para os não evangelizados.




    Conforme Sesboüé, ao se tratar da fundamentação bíblica do adágio, uma elipse com dois focos deve ser considerada: O primeiro foco consiste nas exigências colocadas para a salvação segundo a economia cristã e o segundo se refere à possibilidade e realidade da salvação para os que se encontram fora da economia cristã10.




    Analisando as exigências colocadas para a salvação no cristianismo, rapidamente se perceberia o cristianismo como uma religião praticada por uma minoria. Nem a Idade Média, conhecida popularmente como era do cristianismo, escaparia desta realidade, conforme Ratzinger11 e Vaz12. Poucos dos que ingressam na Igreja poderiam se salvar, visto que a maioria não cumpria com as exigências da salvação.




    O outro foco da elipse se pergunta sobre a possibilidade de salvação dos que se encontram fora da economia cristã. O cristianismo é algo recente na história da humanidade diante dos milhares de anos de existência humana sobre a face da terra. Uma vasta multidão nasceu antes de Jesus Cristo e, consequentemente, da irrupção do fato cristão na história. Estariam todos eles condenados? Por outro lado, outra multidão não tem conhecimento do Evangelho pelo fato de a mensagem cristã não os ter atingido. Esta multidão que desconhece o cristianismo sem culpa, estaria condenada? E quanto àqueles que não aceitaram a mensagem cristã por tê-la recebido distorcida?




    Por causa de todas estas questões, urge, para os católicos, entender o adágio no sentido em que tem ensinado o magistério para não incorrer no erro do padre Feeney que extremou o sentido negativo da fórmula13.




    E, para isto, necessita-se uma compreensão da possível variação sofrida pelo significado do adágio ao longo da história. Esta visão diacrônica auxiliará a obtenção de uma melhor visão da questão da infalibilidade do magistério da Igreja que não volta atrás no que ensinou de modo irreformável.
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    1. ANTECEDENTES




    O adágio “Fora da Igreja não há salvação” possui fundamentação nas Escrituras e nos Padres que antecederam sua formulação. Como toda ideia formulada, encontram-se as raízes do adágio na atmosfera da evolução do pensamento que o circunda.




    Iniciar-se-á a pesquisa pelos princípios presentes nas Sagradas Escrituras para depois prosseguir com os Padres dos dois primeiros séculos que antecedem o surgimento do adágio.




    1.1  ANTECEDENTES BÍBLICOS




    Nas Sagradas Escrituras, as condições para a salvação são muito claras: “Aquele que crer e for batizado será salvo; o que não crer será condenado”14. O ponto de partida para a salvação é o ato de crer. A fé e o Batismo são pré-requisitos afirmativos para a obtenção da salvação. Contudo, a condenação ou não-salvação se dará apenas para os descrentes15.




    Mas em que consiste a fé? A vida na fé se inicia pela apropriação de uma vida nova em Cristo. Conforme Tg 2,17, a fé sem obras é algo morto. Implicando a fé em obras, deve-se percebê-la como o princípio de uma vida nova doada pelo Filho na cruz que derramou seu Espírito Santo sobre a criação, fazendo novas todas as coisas16.




    É inadequado o esquecimento da tensão escatológica na qual os homens e mulheres de fé já vivem uma nova vida em Cristo, porém ainda não plenamente. O velho homem ainda não está definitivamente enterrado e continua presente em cada ser humano. No momento atual, existe a guerra entre o novo e o velho, entre o reino de Cristo que se instaura e o velho mundo do pecado, entre o último e o primeiro Adão17.




    E a vida do novo homem renascido em Cristo pela fé é uma vida de amor e doação pelos semelhantes18. Portanto, o único critério bíblico para a salvação é o amor. E este amor se concretiza em um amor prático e eficaz assumido em favor dos pequeninos que são aqueles que necessitam de auxílio para a construção de sua dignidade19.




    Demonstrados os critérios para a salvação conforme as Sagradas Escrituras, entrar-se-á no outro foco da elipse de Sesboüé que trata da possibilidade de salvação para aqueles que se encontram fora da economia judaico-cristã20.




    No Antigo Testamento, esta desafiante questão encontra sua resposta nos santos pagãos que não pertencem à aliança abraâmica por serem anteriores a ela ou por não estarem em seu escopo21. As figuras aqui tratadas não são necessariamente pessoas reais e isto não importa. É relevante o retrato que a Bíblia faz destes santos pagãos.




    Entre eles, destaca-se Noé por ser um dos principais referenciais ao adágio. Noé, figura do justo por excelência, foi um pagão com quem Deus realiza uma aliança cósmica, eterna e universal, anterior à aliança com Abraão. Simbolizava o pequeno resto da humanidade fiel a Deus e era visto pelos padres da Igreja como uma prefiguração de Cristo. Sua arca, figura da Igreja, é objeto de uma pregação neotestamentária sobre o Batismo que faz entrar na arca da salvação22.




    Abel, pela fé, ofereceu um sacrifício agradável a Deus que é rememorado no cânon romano. Apesar de pagão, sua fé o tornou justo23. Henoc creu em Deus, caminhou com Ele e foi arrebatado. Porém não pôde crer em nenhuma maravilha de Deus em favor de seu povo por ser anterior a elas24.




    Em Ez 14,14, são mencionados três homens justos: Noé, Daniel e Jó. Noé é o tipo do justo com quem Deus fez uma aliança eterna e de dimensão universal. Sua história prefigura a salvação pelas águas do Batismo. De Daniel, nada se sabe. Quanto a Jó, personagem de uma história edificante, homem justo e honrado, apartado de todo mal, que protegia o órfão e a viúva, não pertencia ao povo da aliança.




    Melquisedec, oriundo de lugar estrangeiro à promessa, era sacerdote de uma religião cósmica do Deus altíssimo. O autor de Hebreus aponta seu sacerdócio como plenitude do sacerdócio25.




    Em Amós, declara-se que Deus cuidou também de outros povos, negando a exclusividade de Israel na economia salvífica: “Não sois para mim como os cuchitas, ó israelitas? - Oráculo de Iahweh -.Não fiz Israel subir da terra do Egito, os filisteus de Cáftor e os arameus de Quir? ”26




    Nos textos veterotestamentários, o estrangeiro não é excluído do projeto de Deus apesar de não fazer parte da aliança. Na verdade, a promessa da aliança se estende a todos os povos que serão abençoados na descendência de Abraão27. Além disso, nos livros proféticos, Israel torna-se luz para as nações28.




    No Evangelho de Mateus, Jesus critica as cidades da Galileia por sua infidelidade fazendo uma comparação das mesmas com cidades pagãs que não tiveram a oportunidade de ver e conhecer as obras de Deus realizadas em seu nome29. Também elogia a fé do centurião que crê no poder de sua palavra para curar seu criado30 e a fé da cananéia que se humilhou para obter a expulsão do demônio que possuía sua filha31. Em Marcos, o primeiro a reconhecer Jesus como filho de Deus foi o centurião ao pé da cruz32. Em Lucas, é paradigmaticamente apresentado o bom samaritano como figura do santo pagão que corre em resgate dos que necessitam. Em João, temos a conversa de Jesus com a samaritana à beira do poço. Assim, o Cristo cumpre a profecia de Isaías: “Eu te constituí como aliança do povo, como luz das nações”33.




    Revela-se um crescente apreço pelos povos pagãos no livro dos Atos dos Apóstolos. Como exemplo, pode-se mencionar o polêmico caso do Batismo de Cornélio no qual Pedro recebe a mensagem de não se deve chamar de impuro o tornado puro por Deus com relação ao caso dos povos pagãos34. Paulo e Barnabé até chegam a parar de anunciar o evangelho ao povo eleito em favor dos pagãos em face da resistência daqueles à mensagem cristã, causando grande alegria aos não-judeus35.




    Na Epístola de São Paulo aos Romanos, o autor afirma a ocorrência da justificação de Abraão anterior à circuncisão, ou seja, Abraão foi justificado antes de selar a aliança da circuncisão36. E, ainda mais, a aliança foi selada em vista da fé que o justificou aos olhos de Deus. E tudo isto, quando ainda era pagão. Na mesma epístola, o autor afirma o fato de todos terem pecado37 sem exceção. Disto pode-se inferir que o povo da aliança em nada é superior ao povo pagão. Continuando o raciocínio da epístola, não é o ouvinte da lei que será absolvido, mas o seu cumpridor38. Participar da aliança não é conhecê-la, mas cumpri-la. Os pagãos possuem um bom senso natural a chamar ao cumprimento da lei, daí se concluindo que todos são chamados a tomar parte na aliança.




    Portanto, no Novo Testamento, há uma universalização da aliança que passa de ser algo exclusivo de um povo para um pacto entre Deus e toda a humanidade. Aplicando esta verdade ao adágio “Fora da Igreja não há salvação”, percebe-se o chamamento consciente ou inconsciente de todos à vida eclesial, à Qahal de Deus.




    1.2 ANTECEDENTES PATRÍSTICOS




    Nos primeiros séculos, a mensagem cristã ainda não tinha conseguido muitos adeptos, constituindo-se em minoria diante dos povos do mundo. Era desafiada a explicar sua proposta soteriológica, levando em conta a multidão dos não-cristãos. Em resposta a este desafio, os Padres da Igreja nascente propuseram uma teologia da história da salvação que abarcava toda a história da humanidade respondendo à questão da salvação dos milhares que viveram anteriormente à irrupção da mensagem cristã e dos que não viam razões para acolher tal mensagem para sua salvação39.




    Um dos reptos enfrentados pela comunidade cristã nascente nos primeiros séculos era o risco da ruptura pela heresia e pelo cisma. Muitos membros da Igreja eram tentados a abandoná-la40. Assim sendo, uma das condições para se obter a salvação era a manutenção da unidade eclesial. Os hereges e cismáticos inevitavelmente encontravam condenação por cometerem o pecado de quebrar a unidade eclesial. Isto pode ser confirmado nos textos abaixo:




    Isso não significa que encontrei divisão entre vós, mas o que encontrei foi pureza. Com efeito, todos aqueles que são de Deus e de Jesus Cristo, esses estão também com o bispo. Aqueles que, arrependendo-se, vierem para a unidade da Igreja, serão também de Deus, para que sejam vivos segundo Jesus Cristo. Não vos enganeis, meus irmãos. Se alguém segue a um cismático, não herdará o Reino de Deus. Se alguém caminha fora da Igreja, esse não participa da paixão do Senhor41.




    Apresentando todos os que introduzem doutrinas ímpias sobre Deus que nos criou e modelou, que criou este mundo, sobre o qual não existe outro Deus, e refutando, com seus próprios argumentos, os que ensinam o falso sobre a natureza de nosso Senhor e a economia que atuou em prol do homem, sua criatura, demonstramos, ao mesmo tempo, a constante identidade da pregação da Igreja, em todo o mundo, da doutrina à qual dão testemunho os profetas, os apóstolos e todos os discípulos. Foi isso que mostramos, englobando o princípio, o meio e o fim, isto é, a totalidade da economia de Deus e da sua ação infalivelmente ordenada à salvação do homem e a estabelecer a nossa fé. E nós guardamos fielmente, com cuidado, pela ação do Espírito de Deus, esta fé que recebemos da Igreja, como depósito de grande valor em vaso precioso, que se renova e renova o próprio vaso que a contém.
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